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Micros
Alvará
A vereadora Sirana Bo-
sinkian atendeu à reivin-
dicação de comercian-
tes que atuam mediante 
alvará de funcionamento 
para trabalho em ho-
rário especial. Na ses-
são ordinária da Câmara 
desta terça-feira (7), a 
vereadora apresentou 
indicação ao governo 
municipal para que seja 
renovado, de forma 
automática, o alvará de 
horário especial. A res-
salva é que apenas os 
comerciantes sem pen-
dências com o municí-
pio é que serão bene-
ficiados com a medida. 

Ventos de 151km/h
Na tarde da última sexta-
feira, a região da Baixada 
Santista foi atingida por 
um temporal com ra-
jadas de vento de até 
151km/h. Além de diver-
sas árvores caídas pela 
cidade e pelos morros 
da cidade, imóveis foram 
destelhados e diversos 
pontos da cidade fica-
ram sem energia elétri-
ca devido às quedas 
de árvores e estouros 
dos transformadores.

Lentidão
A lentidão para restabe-
lecimento da energia foi 
preocupante em diversas 
partes da cidade. Espe-
cialmente para os mora-
dores do bairro Morri-
nhos, que só viram a luz 
na tarde de segunda-feira. 

Santo Amaro
O Hospital Santo Amaro, 
único a realizar atendi-
mentos e cirurgias SUS 
no Guarujá, precisou 
transferir e realocar pa-
cientes de alas após 
ocorrer um cur to-cir-
cuito no transformador 
em frente à unidade. 
Em nota, a assessoria do 
HSA informou que houve 
princípio de incêndio em 
uma das alas e que foram 
realizadas a realocação 
de pacientes de duas 
alas, os quais receberam 
atendimento em outras 
unidades médicas de 
saúde na cidade. Todos 
se recuperaram bem.

Vendaval 
O vendaval da última 
sexta-feira (3) mostrou 
que a cidade ainda tem 
muito a melhorar na pre-
venção aos danos quan-

do a força da natureza 
se impõe. Árvores foram 
ar rancadas pela raiz, 
e dezenas de galhos 
caíram sobre carros e 
ruas, portões e causa-
ram prejuízos para os 
cidadãos. Quem paga 
a conta dos prejuízos 
causados por falta de 
poda e de cuidado ade-
quado com as árvores e 
rede elétrica da cidade?

Comunidades
Ironicamente, munícipes 
foram à prefeitura na últi-
ma sexta-feira exatamen-
te para cobrar melhorias 
nos seus bairros, logo 
antes do vendaval. Teve 
quem chegou em casa 
depois do encontro e 
não viu mais telhado. Ima-
gina quem teve que en-
frentar na volta pra casa a 
rua enlameada lá se de-
parar com a casa sem te-
lhado porque o galho da 
Cuca caiu sobre a casa? 

Reunião
Mas o prefeito recebeu 
na manhã de terça-feira 
(7), 19 líderes comunitá-
rios de Guarujá e Vicente 
de Carvalho para um 
encontro onde os parti-

cipantes puderam proto-
colar demandas pertinen-
tes às suas localidades.

Só agora?
Na próxima semana, em 
datas já estabelecidas, os 
moradores terão reuniões 
com secretários de dife-
rentes pastas, dando mais 
tempo para apresentarem 
sugestões de avanços em 
seus respectivos bairros. 
Só agora? E as ações, 
acontecem quando? 

Programa Qualifica 
Mais uma oportunidade 
para empreendedores 
de Guarujá. O Governo 
do Estado de São Pau-
lo está com inscrições 
abertas para o Progra-
ma Qualifica Empreenda 
SP. A iniciativa oferece 
875 vagas em cursos de 
empreendedorismo e 
gestão de negócios para 
micro e pequeno em-
preendedores, além da 
possibilidade de receber 
até R$ 21 mil, em crédito 
do Banco do Povo.
 
Inscrições
Os cursos, cuja duração 
varia de 7 a 60 horas, 
serão fornecidos nos 

formatos online. O início 
será a partir do dia 27 
de novembro e as inscri-
ções, já estão abertas, e 
vão até a próxima terça-
feira (14). Para participar, 
é necessário ter mais 
de 18 anos e possuir 
o próprio negócio em 
execução há pelo menos 
três meses, além de pre-
encher o formulário pelo 
link: https://forms.office.
com/r/PjbxMiLVAm.
 
Humor
O humorista Dihh Lopes 
se apresentará no Teatro 
Procópio Ferreira, no dia 
19 de novembro, às 19 
horas. Conhecido por 
seguir uma linha de hu-
mor mais ácida, ele man-
tém essa característica no 
novo show de stand-up 
comedy, batizado com 
o seu próprio nome. 
O endereço é Avenida 
Dom Pedro l, 350, no Jar-
dim Tejereba. A classifica-
ção indicativa é 18 anos.
 
Ingressos
O valor individual do 
ingresso var ia  ent re 
R$ 30,00 e R$ 60,00, 
e pode ser adquirido 
pela plataforma Ingres-

so Digital: https://www.
ingressodig i ta l .com/
evento/10188/Dihh_Lo-
p e s _ _ N o v o _ S h o w. 

Meia-entrada 
O direito ao benefício 
da meia-entrada é asse-
gurado em 40% do total 
dos ingressos disponíveis 
para o evento. 

Quem resolve
O vendaval da tarde de 
sexta-feira (03/11), ainda 
repercute na cidade de 
Guarujá. Nesta quinta-
feira (9/11), moradores 
da Vila Nova, comunida-
de situada na região do 
Morrinhos, denunciam o 
perigo vindo de um pos-
te que está quase caindo 
desde o temporal e co-
bram a manutenção no 
local. Segundo fotos e ví-
deos enviados à redação 
do Estância, o poste de 
energia e cabeamento de 
telefone e internet está 
(mal) escorado e ladeia 
a principal via de acesso 
à comunidade, ao lado 
de um condomínio re-
sidencial, na entrada do 
bairro, por onde passam 
crianças à caminho da 
escola. Quem resolve?
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Nenhuma novidade. 
A cidade de Guarujá en-
contra-se refém de uma 
problemática assustadora: 
a violência desenfreada e 
a ausência de combate 
efetivo por parte das en-
tidades governamentais.

O recente relatório da 
Human Rights Watch ex-
pôs as falhas inaceitáveis 
nas investigações das 28 
mortes ocorridas durante 
a Operação Escudo, de-
sencadeada em resposta 
à morte de um policial.

Segundo a organi-
zação internacional, as 
medidas iniciais ado-
tadas pela polícia civil 
e científica não respei-
taram padrões interna-
cionais, revelando uma 
preocupante negligência 
na apuração dos fatos. 

A falta de solicitação 
de perícias em alguns ca-
sos, depoimentos coleti-

vos de policiais militares 
e laudos necroscópicos 
que não atendem aos pa-
drões mínimos são ape-
nas alguns dos pontos 
destacados no relatório.

A atuação das auto-
ridades governamentais 
também é questionada, 
com o governador Tarcí-
sio de Freitas inicialmente 
negando abusos e pos-
teriormente mudando o 
tom diante do aumento 
das mortes. O Secretário 
de Segurança Pública do 
estado chegou a afirmar 
que as mortes foram “a 
escolha” das vítimas, de-
monstrando uma postura 
que desconsidera a gra-
vidade do ocorrido.

A Human Rights Watch 
enfatiza a necessidade 
de investigações minu-
ciosas, independentes 
e imediatas, conduzidas 
pelo Ministério Público, 

para garantir transparên-
cia e evitar conflitos de 
interesse. Além disso, a 
organização propõe a 
adoção de protocolos 
para prevenir “opera-
ções vingança”, incluindo 
apoio psicológico aos 
policiais e o uso de câ-
meras corporais em todas 
as operações.

A população de Gua-
rujá vive sob constante 
ameaça, enquanto as 
autoridades se omitem 
diante da gravidade da 
situação. É urgente que 
medidas eficazes sejam 
implementadas para pro-
teger a comunidade e 
restaurar a confiança nas 
instituições. O governo 
precisa agir com respon-
sabilidade, garantindo 
que a justiça prevaleça 
e que a cidade não per-
maneça à mercê da vio-
lência e da impunidade.

Autoridades ignoram protocolos e 
população vive sob constante ameaça Charge da semana
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SIGA-NOS
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EstanciaDeGuaruja 0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

De Guarujá

A Prefeitura de Guarujá 
está preparando o reforço 
de segurança para a tem-
porada de verão. Soman-
do aos mais de 400 poli-
ciais militares da Operação 
Verão, a Cidade também 
vai contar com 100 guar-
da-vidas temporários, além 
da regulamentação do es-
tacionamento para ônibus 
de turismo e uma nova 
companhia da Força-Tática. 

As deliberações foram 
anunciadas em reunião 
do Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal (GGI-
M), na última quarta-feira 
(8), no Paço Municipal 
Moacir dos Santos Filho.

Durante a reunião, a 
equipe abordou o pla-
nejamento da estrutura 
operacional de policia-
mento. A segurança no 
mar também esteve em 
pauta. Na última segun-
da-feira (6), iniciaram 
as inscrições para 50 
guarda-vidas por tempo 
determinado, contrata-
dos pelo Estado. Eles 
se unem aos outros 50, 
contratados pela Prefeitu-
ra e que já estão realizan-
do curso preparatório.

Por sua vez, a Polícia 
Militar confirmou a manu-

Da Redação

A Câmara Municipal 
de Guarujá vai discutir e 
votar durante suas Ses-
sões Ordinárias, o Projeto 
de Lei Nº 215/2023, do 
Executivo, que estima a 
receita e fixa a despesa 
do Município para o exer-
cício de 2024.

Em trâmite desde o 
início de outubro, a pro-
posta orçamentária de 
2024 foi apresentada e 
discutida em duas audi-
ências públicas, realiza-
das nos dias 17/05/2023 
e 19/05/2023, na Câmara 

Municipal. Também acon-
teceram durante o ano, 
encontros promovidos 
pela Prefeitura, com o 
intuito de ouvir a popu-
lação sobre o tema.

 
EMENDAS

IMPOSITIVAS
A legislação municipal 

estabelece que cada 
vereador pode destinar 
o equivalente a 0,07% 
do orçamento l íqui-
do do Município para 
áreas ou setores que 
considerar prioritárias 
– mantendo obrigatoria-
mente, 50% desse valor 

Segurança na cidade e nas praias 

Orçamento 2024 deve ser votado nas próximas sessões
para a área da saúde.

Para o orçamento de 
2024, de cerca de R$ 2,7 
bilhões, os vereadores 
poderão destinar através 

de suas emendas, R$ 1,6 
milhão, observando que, 
no mínimo,  R$ 801 mil 
devem ir para a Saúde. 

Apresentadas 287 

emendas, o Projeto se-
guiu para apreciação da 
Comissão de Finanças e 
Orçamento, cujos mem-
bros são o vereador Wag-

ner dos Santos Venuto 
(presidente), vereador 
Raphael Vitiello (vice-pre-
sidente) e Antonio Fidalgo 
Salgado Neto (membro).  

tenção do patrulhamento 
de trilhas, que é o efetivo 
que faz o patrulhamento 
nas praias não urbanas, 
tais como Prainha Branca, 
Sorocotuba entre outras.

ÔNIBUS DE TURISMO
Na ocasião, a secre-

tária adjunta de Defesa e 
Convivência Social (Se-
decon), Valéria Amorim, 
apresentou o estudo de 
impacto viário e ambien-
tal dos estacionamentos 
de ônibus de turismo. O 
projeto realizado com 
o acompanhamento 

da Promotoria de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
mostra o cálculo de ve-
ículos de turismo por 
praia urbana. Cada uma 
foi dividida em quadran-
tes e calculado o total 
de vagas autorizadas e 
o número de estaciona-

mentos aptos a receber 
os ônibus. A proposta 
será levada a Câmara 
Municipal para votação.

 
COMPANHIA DA
FORÇA-TÁTICA

Uma novidade anun-
ciada na reunião foi a 

criação da Companhia da 
Força-Tática de Guarujá. 
A cerimônia acontece 
no próximo dia 21, às 15 
horas, na Praça Horácio 
Lafer, com a participa-
ção do secretário de 
Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite.

Verão em Guarujá vai contar com reforço de 100 guarda-vidas e novas regras para ônibus de turismo

Divulgação
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

Entenda os próximos passos de 
votação da Reforma Tributária
Prezados leitores, não sei 

se todos estão acompanhan-
do o avanço das discussões 
e votações sobre a Reforma 
Tributária, mas, de qual-
quer maneira, venho hoje 
abordar sobre esse tema e 
atualizá-los sobre o anda-
mento dessa questão. Pa-
rece que “agora vai”, será?

Para contextualizá-los com 
o “juridiquês”: a Reforma 
é uma PEC – Proposta de 
Emenda à Constituição, ou 
seja, proposta de mudar 
o texto da nossa Consti-
tuição no que diz respei-
to a essa parte de tributos.

No dia 07/11/2023, houve 
aprovação da PEC n.45/2019 
(Reforma Tributária), na Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ). Foram 20 votos 
favoráveis e 06 em desfavor. A 
Comissão possui a função de 
analisar, se manifestar sobre 
os aspectos jurídicos, legais e 
constitucionais das propostas 
de leis, alterações e etc. 

Dentro do Senado, nós 
temos várias dessas Co-
missões, visto que são te-
máticas, por exemplo uma 
específica sobre meio am-
biente, turismo, agricultu-
ra, etc. Daí a explicação do 
porque a Reforma Tributária 
“foi parar” na Comissão de 
Constituição e Justiça para 
votação e análise, pois guar-
da relação com esse tema. 

Entretanto, o texto da Re-
forma aprovado inicialmente 
na Câmara dos Deputados, 
“na calada da noite” segun-
do o jargão político para 
votações ocorridas nas ma-
drugadas, sofreu alterações 
desde que o texto foi en-
viado ao Senado e, agora, 
de forma positiva pela CCJ.

Agora, como ficam os pró-
ximos passos? 

Bem, o texto aprovado pela 

CCJ – e feito alguns ajustes 
por ela – segue para plenário, 
para apreciação e votação dos 
senadores (com votos míni-
mos de 49 dos 81 senadores) 
e análises em 02 turnos.

A ideia é que o primeiro e 
segundo turno se dessem nos 
dias 8 e 9 respectivamente. 
Mas o Governo tem pressa em 
aprovar essa Reforma, então, 
foi aprovado um calendário 
especial que deixou para o dia 
08/11 a ocorrência dos dois 
turnos. Como o envio do meu 
artigo é feito com antecedência, 
na semana que vem comento 
o andamento da votação. 

Mesmo porque, após a 
votação final, o texto retorna à 
Câmara dos Deputados, para 
que seja verificada as altera-
ções feitas pelo Senado, como 
por exemplo, a continuidade 
das isenções para a compra 
de automóveis para taxistas, 
pessoas com deficiência e 
espectro autista, entre outras 
emendas. Na sequencia, o 
plenário vota novamente e, 
se a PEC for aprovada, vai 
para sanção (aprovação) ou 
veto (reprova) do Presidente 
da República. 

Vale dizer que o Presidente, 
nessa oportunidade, pode 
acatar o projeto como um 
todo ou apenas algumas 
partes, e após sua aprovação, 
vira lei publicada no Diário 
Oficial da União. Percebam 
como é importante acom-
panhar todo o trâmite de 
uma PEC, pois a “versão 
final” pode ser diferente da 
apresentada originalmente.

Toda essa tramitação está 
com desfecho planejado para 
até o final deste ano. Será 
que teremos a publicação 
dessa lei ainda em 2023? 

Fique atento(a) ao seu Di-
reito, mas também aos seus 
deveres!

Da Redação

“As medidas iniciais 
adotadas pelas polícias 
civil e científica para inves-
tigar 28 mortes ocorridas 
durante uma operação 
policial na Baixada Santista 
(SP), foram inadequadas 
e não respeitaram os pa-
drões internacionais”, dis-
se a Human Rights Watch 
em um relatório divulga-
do na terça-feira (7/11).

O relatório de 19 pá-
ginas, “‘Eles Prometeram 
Matar 30’: Mortes decor-
rentes de ação policial na 
Baixada Santista, estado 
de São Paulo, Brasil”, des-
creve importantes falhas 
nas etapas iniciais das 
investigações policiais. 

Em 28 de julho as 
forças policiais de São 
Paulo deflagraram a cha-
mada Operação Escudo 
em Guarujá (SP), em 
resposta à mor te de 
um policial durante pa-
trulhamento na Vila Julia. 
Até 5 de setembro, 
quando as autoridades 
encerraram a operação, 
a polícia havia matado 
28 pessoas, resultando 
em uma das operações 
mais letais no estado 
de São Paulo em três 
décadas. Três policiais 
também foram feridos 
durante a operação.

“As investigações ini-
ciais conduzidas pelas 
polícias civil e científi-
ca sobre as 28 mortes 
da Operação Escudo 
foram lamentavelmen-
te inadequadas e não 
atendem aos padrões 
internacionais”, disse Ju-
anita Goeber tus, dire-
tora para as Américas 
da Human Rights Watch. 

“Investigações minu-
ciosas, independentes e 
imediatas, inclusive com 
perícias adequadas, são 
essenciais e deveriam 
ser lideradas pelo Minis-
tério Público, que não 
deveria depender da 
investigação policial.”

A Human Rights Watch 
examinou boletins de 
ocorrência de 27 mortes 

Relatório aponta falhas nas investigações 
das 28 mortes da Operação Escudo

decorrentes de ação 
policial e 15 laudos ne-
croscópicos; entrevistou 
autoridades, familiares 
das vítimas e membros 
das comunidades; e do-
cumentou ameaças con-
tra o Ouvidor das polícias 
do estado de São Paulo.

A pedido da Human 
Rights Watch, o Grupo 
Independente de Es-
pecialistas Forenses do 
Conselho Internacional 
de Reabilitação para Víti-
mas de Tortura, um grupo 
internacional de proemi-
nentes peritos forenses, 
analisou 15 laudos ne-
croscópicos preliminares 
e constatou que não 
estavam de acordo com 
padrões internacionais. 

Os peritos concluí-
ram que “com base nos 
relatórios preliminares da 
autópsia, os exames post 
mortem dos quinze indiví-
duos são ineficazes e não 
atendem aos padrões 
mínimos aceitáveis na in-
vestigação de mortes por 
armas de fogo no con-
texto da ação policial”.

A organização enviou 
pedidos de informação 
sobre as diligências in-
vestigativas realizadas no 
contexto da Operação 
Escudo, mas nem o Se-
cretário de Segurança 

Pública de São Paulo 
nem o Delegado Ge-
ral da Polícia Civil forne-
ceram as informações.

AÇÃO
GOVERNAMENTAL
O governador Tarcísio 

de Freitas inicialmente dis-
se que a polícia não havia 
cometido abusos durante 
a operação. Após as 
mortes aumentarem, ele 
disse que as autoridades 
investigariam a conduta 
da polícia e que “se hou-
ver excesso, se houver 
falhas, nós vamos punir os 
responsáveis”. Contudo, 
o Secretário de Segu-
rança Pública do estado 
disse em relação aos 28 
mortos que “Foi a escolha 
deles. Nós não queremos 
o confronto”.

O Ministério Público 
do estado de São Paulo 
instaurou investigações 
criminais sobre as 28 
mortes, bem como uma 
investigação civil sobre 
violações de direitos hu-
manos, além de um pro-
cedimento administrativo 
para monitorar as inves-
tigações realizadas pela 
própria polícia civil.

As autoridades de se-
gurança pública em São 
Paulo, em outros estados 
e na esfera federal deve-

riam adotar protocolos 
para prevenir “operações 
vingança”, disse a Human 
Rights Watch. Esses pro-
tocolos deveriam incluir 
medidas para garantir que 
policiais da unidade a 
qual a vítima pertencia re-
cebam apoio psicológico 
e social e não participem 
em operações em res-
posta à morte do policial. 
Câmeras corporais deve-
riam ser usadas por todos 
os policiais envolvidos 
em operações.

Além disso, a Secreta-
ria de Segurança Pública 
deveria sempre apresen-
tar por escrito a justificati-
va e o plano operacional 
ao Ministério Público e 
rotineiramente informar a 
Ouvidoria das Polícias so-
bre todas as operações 
policiais iniciadas após 
a morte de um agente, 
disse a organização. 

“Algumas das opera-
ções policiais mais letais 
no Brasil, como a Ope-
ração Escudo na Baixada 
Santista, foram conduzi-
das em resposta à morte 
de um policial”, disse 
Goebertus. As autorida-
des de segurança pública 
deveriam adotar medidas 
imediatas para preve-
nir operações vingança 
e fazer cumprir a lei”.

Principais preocupações do relatório:
� Dos 26 boletins de 

ocorrência analisados a 
polícia não solicitou a 
perícia do local dos fa-
tos em seis, e em outros 
três a perícia do local foi 
dispensada pela polícia 
civil por diversos moti-
vos; em um deles, por 
exemplo, porque estaria 
chovendo. Em outro 
boletim de ocorrência, 
a última página esta-
va faltando, não sendo 
possível determinar se 
a polícia havia solicita-
do a perícia do local.

 
� Em pelo menos 12 

dos 26 casos a polícia 
civil colheu depoimen-

tos de policiais militares 
em grupos, em vez de 
individualmente, tor-
nando extremamente 
difícil a corroboração 
independente das in-
formações fornecidas.

� De acordo com 
o Ministério Público de 
São Paulo, há imagens 
de câmeras corporais 
da polícia para apenas 
nove das 28 mor tes.

� Em pelo menos 
sete casos, os médi-
cos legistas observaram 
que os corpos chega-
ram sem roupas para 
a realização do laudo 

necroscópico. Como 
afirmado pelos peritos 
forenses internacionais, 
é essencial a coleta de 
amostras de roupas e 
da pele para ajudar a es-
clarecer a “maneira e as 
circunstâncias da morte”.

� Em 20 dos 26 bo-
letins de ocorrência, os 
policiais militares envol-
vidos alegaram que dis-
pararam após terem sido 
recebidos a tiros. Mas a 
polícia civil não solicitou 
exames residuográficos 
em nove casos, em dois 
dos demais solicitou 
exames das vítimas e em 
três apenas dos policiais.
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Sérgio Motti Trombelli 
é professor universitário e palestrante

Até quando?
Eduardo Hughes Ga-

leano foi um jornalista 
e escritor uruguaio. É 
autor de mais de 40 
livros, que já foram 
traduzidos em diversos 
idiomas. Suas obras 
transcendem gêneros 
ortodoxos, combinando 
ficção, jornalismo, aná-
lise política e História.

Ele defendia o direito 
de pensar e sentir ao 
mesmo tempo, negan-
do-se qualquer preten-
são de objetividade. 
O nome de Eduardo 
Galeano é sinônimo de 
boa literatura, compro-
misso social e valores 
éticos à prova de tudo.

Em 1971, Galeano 
publicou sua obra mais 
conhecida, “As Veias 
Abertas da América 
Latina”, que se torna 
referência para com-
preensão das ma-
zelas do continente. 
Um clássico entre os 
intelectuais de lati-
no-americana, o livro 
analisa a América La-
tina desde sua origem.

Tive a oportunidade 
de ler em minha juven-
tude e nunca mais es-
queci das sujas indaga-
ções e indignações do 
que os “colonizadores” 
europeus fizeram com 
a riqueza dos países 
da América do Sul e 
o que as grandes po-
tências de então ainda 
continuavam a fazer.

Desesperado, um dia 
desabafou: “A utopia 
está lá no horizonte. 
Me aproximo dois pas-
sos, ela se afasta dois 
passos. Caminho dez 
passos e o horizon-
te corre dez passos”. 

E qual era a utopia? 
A independência da 
América Latina dos 
grilhões do capitalis-
mo selvagem, espolia-
dor, que nos mantinha 
como sonhadores de 
um futuro que nunca 
vinha, e que eu sinto 
em dizer que continua 
não vindo. 

Contudo, ele tem um 
texto, que mais parece 
um poema, e retrata 
muito bem o momen-
to em que o mundo 

está vivendo.  É o que 
transcrevo abaixo.

“Nenhuma guerra 
tem a honestidade de 
confessar ‘eu mato 
para roubar’”. As guer-
ras invocam sempre 
motivos nobres, ma-
tam em nome da paz, 
em nome de Deus, em 
nome da civilização, em 
nome do progresso, em 
nome da democracia.

E, se por via das 
dúvidas, nenhuma 
destas mentiras for 
suficiente, aí estão os 
grande meios de co-
municação dispostos 
a inventar novos inimi-
gos imaginários para 
justificar a conversão 
do mundo em um novo 
manicômio, um imen-
so matadouro. 

E m  ‘ R e i  L e a r ’ , 
Shakespeare escreveu 
que, neste mundo, os 
loucos guiam os ce-
gos, e quatro séculos 
mais tarde, os senho-
res do mundo estão 
loucamente apaixona-
dos pela morte, porque 
a cada minuto morre 
de fome ou de doença 
curável dez crianças 
e a cada minuto se 
gastam três milhões de 
dólares na indústria mi-
litar, que é uma fábrica 
de morte. 

As armas exigem 
guerras, e as guerras 
exigem armas e os cin-
co países que dominam 
as Nações Unidas, que 
tem poder de veto nas 
Nações Unidas aca-
bam por serem tam-
bém os cinco principais 
produtores de armas.

Alguém perguntará: 
até quando? Até quan-
do a paz mundial esta-
rá nas mãos daqueles 
que fazem o negócio 
da guerra? Até quan-
do vamos continuar a 
acreditar que nasce-
mos para extermínio 
mútuo e que o exter-
mínio mútuo é o nosso 
destino? Até quando?”

Esta é a pergunta que 
todos ainda fazemos: 
até quando? E infeliz-
mente não vemos um 
final neste túnel escu-
ro, triste e tenebroso. 

Da Redação 

Em reunião com o 
presidente da Autorida-
de Portuária de Santos 
(APS), Anderson Pomi-
ni, em Brasília, na terça-
feira (7/11), o ministro 
de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, decla-
rou que o presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, deve anunciar 
no início de dezembro, 
juntamente com o go-
vernador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, a obra 
do túnel Santos-Guarujá, 
a ser construído de forma 
conjunta entre os gover-
nos federal e estadual.

“Logo que voltar da 
COP 28 (conferência do 
clima, em Dubai), em de-
zembro, o presidente Lula 
anunciará, em São Paulo, 
junto com o governa-
dor Tarcísio, as obras do 
túnel, que estão sendo 
discutidas há 100 anos 
e que agora vão sair de-
finitivamente do papel”, 
afirmou o ministro, lem-
brando que o Governo 
Federal, juntamente com 
a APS, irá aportar R$ 3 
bilhões e o Governo do 
Estado entrará com ou-

O sindicalista professor 
Zoel Siqueira, vice-presi-
dente municipal do PDT, 
participou do ‘podcast’ 
‘Baixada na tela’, na terça-
feira (8), quando criticou 
o projeto de lei do go-
vernador Tarcísio de Feitas 
(Republicanos) de priva-
tizar Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo).

“Se concretizada, a 
privatização da não aten-
derá melhor a população 
e suas tarifas serão mais 
altas.” A previsão é do 
presidente do Sindicato 
dos Servidores Munici-
pais de Guarujá (Sind-
serv), Zoel Siqueira. “O 
fornecimento de água e 
o serviço de esgoto se-
rão precarizados”, afirma.

Zoel sustentou que os 
serviços básicos à popula-
ção, entre eles os de saú-
de, educação, segurança, 
fornecimento de energia e 
água devem ser públicos.

A iniciativa privada, 

Apagão de 100 horas em SP é exemplo 
do porque privatizações são ruins

ao assumir as estatais, 
segundo ele, pensam 
apenas nos lucros. “Já 
me posicionei contra a 
entrega da Sabesp e lá 
atrás condenei a privati-
zação da energia elétrica”.

Zoel disse que o gran-
de apagão de “mais de 
100 horas” na cidade de 
São Paulo, desde sexta-
feira (3), prova que a 
entrega de setores es-
senciais ao capital privado 
prejudica a população.

O apagão que dei-
xou 1,1 milhão de imó-
veis em São Paulo por 

mais de 48 horas sem 
energia elétrica, segundo 
Zoel, virou argumento 
válido contra a privatiza-
ção da estatal de água 
e saneamento básico.

Pré-candidato a pre-
feito, ele ponderou que 
países europeus privati-
zaram serviços públicos, 
nas décadas de 1980 e 
90, e hoje reestatizam 
as empresas vendidas 
à grupos par ticulares.

“Os brasileiros, que 
prezam o eurocentris-
mo, essa ideia de que 
a Europa é o centro da 
cultura mundial, deve-
riam se mirar na nova 
tendência de revisão das 
privatizações em países 
como França e Alemanha”.

O sindicalista abor-
dou outros assuntos no 
programa. Anunciou, por 
exemplo, que os sindi-
catos de servidores da 
região buscam audiências 
públicas nas câmaras mu-
nicipais sobre a regula-

mentação da convenção 
151-1978 da Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT). “Estamos em busca 
de direitos universais”.

Com reivindicações 
de servidores do SAMU, 
e das ADIs e Pajens, além 
de outras categorias, o 
presidente do Sindserv 
Guarujá, professor Zoel 
e seus pares de diretoria 
se reuniram com o se-
cretário de administração 
da prefeitura de Guarujá, 
nesta quar ta-feira (8).

Os sindicalistas reque-
reram providências da ad-
ministração para assuntos 
já pautados em Pauta Rei-
vindicatória e que perma-
necem pendentes, assim 
como novas demandas 
que afligem os servidores 
no dia a dia de trabalho.

Na ocasião, o líder 
sindical também solicitou 
informações a respeito da 
situação dos servidores 
que não poderão migrar 
para o regime estatutário.

Professor
Zoel Siqueira

Ministro faz suspense sobre
obra conjunta do túnel 

Reunido com Anderson Pomini, da APS,
ministro Costa Filho pede edital em 2024

tros R$ 3 bilhões, for-
mando os R$ 6 bilhões 
do custo total da obra.

Silvio Costa Filho lem-
brou que o empreen-
dimento conjunto vai 
abranger as obras de 
requalificação urbana, da 
relocação de famílias que 
vivem em palafitas e dos 
acessos, tanto do lado de 
Santos como de Guarujá. 

O ministro autorizou 
Anderson Pomini a realizar 
as audiências públicas, 
dando sequência às 16 
reuniões já realizadas pela 
Comissão do Túnel, que 
abriga representantes de 
entidades, prefeituras e 
da comunidade regional 
e portuária. A expecta-
tiva do ministro é que a 
APS publique o edital em 
2024 e dê a ordem de 

serviço no final do mesmo 
ano ou início de 2025.

Após a fala do mi-
nistro, o presidente da 
APS, Anderson Pomini, 
lembrou que a Fase 1, de 
convencimento das auto-
ridades e do mundo polí-
tico sobre a necessidade 
do túnel, já foi concluída.

“Passamos agora à Fase 
2, que é a documental, 
com a definição do for-
mato de cooperação 
técnica com o Governo 
do Estado, a modelagem 
da PPP, a obtenção das 
licenças ambientais, as 
audiências públicas e 
publicação do edital, fase 
que, estimo, deve du-
rar oito meses”, afirmou.

O presidente da APS 
anunciou que, na próxima 
semana, deverá ser rea-

lizada uma reunião com 
o Governo do Estado 
para a formalização do 
termo de cooperação 
técnica, e que culminará 
com a assinatura do do-
cumento consensual pelo 
ministro, pelo governador 
de São Paulo e pela APS.

Os pronunciamentos, 
tanto do ministro como 
presidente da APS, foram 
acompanhados pelos 
membros da Comissão 
do Túnel, em reunião vir-
tual. Os técnicos e repre-
sentantes da comunidade 
ressaltaram a importância 
da prevalência do traça-
do do túnel fruto de con-
senso, obtido após 16 
reuniões, que elimina as 
desapropriações do lado 
de Santos e integra o viário 
de Guarujá à ligação seca.

O traçado contempla 
projetos de melhorias 
urbanas e também de 
expansão portuária em 
Guarujá, com a expectati-
va de a margem esquerda 
vir a representar uma mo-
vimentação de mais 120 
milhões de toneladas de 
carga, como lembrou o di-
retor de Desenvolvimento 
de Negócios e Regulação 
da APS, Eduardo Lustoza.



O guarujaense Cris-
tian da Costa Cruz con-
quistou medalhas de 
ouro e prata no Me-
eting Paralímpico Lo-
terias Caixa de Nata-
ção. Cristian é aluno do 
Centro de Atividades 
Educacionais Comu-
nitárias (Caec) Márcia 
Regina dos Santos, no 
Jardim Boa Esperança. 

A competição foi 
realizada na última sex-
ta-feira (3). A disputa 
aconteceu na categoria 
50 metros rasos, em que 
o atleta de Guarujá ga-
rantiu primeiro lugar no 
nado borboleta, com 
37,82 segundos. Já a se-
gunda posição no estilo 
livre foi alcançada com 
32,14 segundos. 

No Meeting Paralím-
pico, Cristian competiu 
com pessoas de di-
versas idades, sendo a 
modalidade esportiva 
aberta desde os ado-

lescentes aos idosos. 
Na piscina, atletas com 
todas as deficiências, 
sendo elas, auditivas, 
motoras, visuais ou inte-
lectuais, participaram da 
mesma prova. 

O desempenho sig-
nificativo do guarujaense 
no torneio aumenta as 
chances para que Cris-
tian consiga vaga nos 
campeonatos Brasileiro 
e Nacional de 2024.

Além da natação, 
Cristian também faz aulas 
de pilates no equipa-
mento da Prefeitura de 
Guarujá. A diretora do 
Caec, Carla Andréa, res-
salta que a vitória é mais 
que merecida. “Acom-
panhamos de perto o 
quanto ele é dedicado 
à sua carreira esporti-
va. Ele treina em nossa 
piscina semanalmen-
te e teve seu esforço 
recompensado. Esta-
mos orgulhosos”, relata. 

Guarujaense conquista 
ouro e prata em 

Paralímpico de Natação 
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CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA DO

 CENTRO DE FORMAÇÃO
PROFISSIONAL CAMP GUARUJÁ

Conforme estabelecido no artigo 23 do Estatuto 
Social, ficam convocados os senhores associados 
e ex-presidentes, membros da Diretoria e Conselho 
Fiscal, a reunirem-se em 28/11/2023, p.f. às 15h00, 
na Unidade I da entidade, para o fim previsto no 
inciso V do artigo 20:

1. Aprovar o plano institucional e orçamento anual 
para o exercício de 2024.

Guarujá, 10 de Novembro de 2023.

Rodrigo Moreira Lima
Diretor-Presidente

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1520 
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL

A Praia do Tombo re-
ceberá neste domingo 
(12), a partir das 7 horas, 
a 27ª edição do torneio 
A Tribuna de Sur f Co-
legial. Responsável por 
revelar grandes nomes da 
modalidade, o evento é 
voltado aos estudantes 

da rede pública ou pri-
vada de todo o Litoral 
de São Paulo. As inscri-
ções já estão encerradas.

As categorias em dispu-
ta são a sub-18 masculino e 
feminino (nascidos a partir 
de 2005), sub-16 masculi-
no e feminino (nascidos a 

partir de 2007) e sub-14 
masculino e feminino (nas-
cidos a partir de 2009).

Vários nomes consa-
grados do surf nacional e 
internacional, como Adria-
no de Souza, o Mineirinho, 
já disputaram a importante 
prova. Em 2022, a compe-

tição contou com a par-
ticipação de 30 escolas. 

O Colégio Adélia Ca-
margo Corrêa, de Gua-
rujá, sagrou-se campeão 
por equipes. O segundo 
lugar ficou com a escola 
Don Domênico, também 
da Pérola do Atlântico.

O campeão do Ultima-
te Fighting Championship 
(UFC), Charles do Bronx, 
participará do lançamen-
to de sua biografia Charles 
Oliveira, Do Bronxs Para o 
Mundo, no próximo dia 
22, às 18h30, em Guarujá. 
O lutador autografará os 
exemplares ao lado do 
autor do livro, o jornalista 
guarujaense Pedro Oli-
veira, no City Plaza Ferry 
Boat (Praça das Nações 
Unidas, s/nº – Vila Ligya). 

A noite de autógrafos, 
que estava marcada para 

18 de novembro, foi re-
manejada para o dia 22. 
Para entrada, pede-se a 
doação de um quilo de 
alimento não perecível, 
que será destinado ao 
Fundo Social de Soli-
dariedade de Guarujá.

 
VENDA ON-LINE
Aos que não con-

seguirem comparecer 
ao evento, já podem 
garantir o exemplar no 
site www.livrodobron-
xsparaomundo.com.
br,  com frete grát is .

Cristian da Costa Cruz é aluno do
Caec Márcia Regina e disputa para 

garantir vaga em campeonatos de 2024

Charles do Bronxs lança sua biografia

Lutador autografará os
exemplares junto com o jornalista

e autor da obra, Pedro Oliveira

Tombo recebe a 27ª edição do 
Surf Colegial no domingo (12)

Surfistas de colégios de Guarujá sempre se destacam na competição

Helder Lima 

Hygor Abreu
Divulgação
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Da Redação

O primeiro relatório 
sobre inteligência artificial 
(IA), produzido por um 
grupo de 16 cientistas 
de diferentes áreas e de 
várias instituições a pe-
dido da Academia Bra-
sileira de Ciências (ABC), 
alerta sobre os principais 
riscos e benefícios que 
essa tecnologia avançada 
pode trazer ao país. O 
relatório ‘Recomenda-
ções para o avanço da 
inteligência ar tificial no 
Brasil’ está sendo lançado 
nesta quinta-feira (9), na 
sede da ABC, no Rio de 
Janeiro, e será encaminha-
do ao governo federal.

“A tecnologia está 
avançando muito rápido 
e o que está ocorrendo 
no momento é uma tec-
nologia disruptiva, ou seja, 
você dá um passo bas-
tante grande no sentido 
de alguma coisa. Há uma 
mudança tecnológica”. 

A avaliação foi feita à 
Agência Brasil pelo pro-
fessor titular do Programa 
de Engenharia de Sistemas 
e Computação do Insti-
tuto Alberto Luiz Coim-
bra de Pós-Graduação e 
Pesquisa de Engenharia 
(Coppe), da Universida-
de Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), Edmundo 
Albuquerque de Souza e 
Silva. Ele é também mem-
bro da ABC e um dos 
porta-vozes do relatório.

Souza e Silva lembrou 
que durante a Revolu-
ção Industrial, iniciada 
na Inglaterra no século 
18, houve também uma 
tecnologia disruptiva, 
que mudou a forma de 
a sociedade sair da agri-
cultura para as fábricas. 

“Agora, é outro tipo de 
mudança, mas vai causar 
impacto muito grande. 
A diferença é que a mu-
dança atual se baseia em 

tecnologia sofisticada. Vai 
ter impacto muito gran-
de em emprego, não só 
naqueles repetitivos, mas 
também naqueles que 
tenham um patamar de 
conhecimento maior ”.

O professor acredita 
que, para uma econo-
mia emergente como a 
do Brasil, se não forem 
tomadas as providên-
cias necessárias, será um 
desastre. “Porque, para 
dominar a tecnologia, 
você precisa ter conhe-
cimento bastante espe-
cializado. Senão, vai ficar 
totalmente dependente 
em termos de tecnologia. 
Esse é um risco muito 
grande que a gente pre-
cisa estar ciente”, afirmou. 

O documento alerta 
que o futuro da socieda-
de brasileira será molda-
do pelas escolhas que o 
governo e a sociedade 
fizerem em relação à in-
teligência ar tificial. Sem 
investimento adequado 
na área, o Brasil pode 
ter um declínio tecnoló-
gico e ficar à mercê dos 
países que se acham na 
vanguarda nesse campo.

CHATGPT
Souza e Silva advertiu, 

por exemplo, que se for 
usada a ferramenta do 
chatGPT sem conheci-
mento dessa tecnologia, 
isso pode gerar respostas 
erradas com uma pro-
fundidade muito grande. 

O chatGPT é um siste-
ma de IA desenvolvido 
pela OpenAI em 2022, 
capaz de conversar sobre 
os mais variados assuntos 
com seus usuários, a partir 
de comandos escritos. 

“Se não t iver uma 
consciência cr í t ica e 
um conhecimento para 
usar para o bem aquilo 
que o chatGPT dá como 
cer to, é um desastre. 
Pode ser a tendência 

Academia vê riscos e benefícios da IA para o Brasil

Cientistas divulgam em São Paulo 
primeiro relatório sobre o tema

de a população aceitar 
coisas que uma tecno-
logia diz e que pode 
estar certo ou errado”.

O documento da ABC 
recomenda a necessidade 
de educar as pessoas não 
só para o conhecimento 
da tecnologia, mas para 
despertar o pensamento 
crítico, visando o uso da 
IA de forma benéfica. 

Souza e Silva admi-
tiu que existe um po-
tencial de aumento de 
produtividade com o 
uso da IA, mas é preciso 
estar atento a eventu-
ais er ros que podem 
causar impacto grande. 
É preciso investir em pes-
quisas científicas, disse. 

A nova tecnologia 
pode auxiliar pesquisas 
nas escolas e universi-
dades e desenvolver 
tutorias especializadas, 
entre outras coisas. “Mas 
você tem que estar cien-
te e desenvolver toda 
a parte de ciência. Se-
não, cada vez nós va-
mos ficar mais para trás”.

EMPREGOS
Em relação a em-

pregos, o professor da 
Coppe reafirmou que o 
nível de especialização 
requerido será cada vez 
maior. Há necessidade 
urgente de formar pro-
fissionais qualificados em 
áreas relacionadas à in-
teligência artificial, como 
aprendizado de máqui-
na e ciência de dados.

Países com liderança 
tecnológica já iniciaram 
essa formação há, pelo 
menos, uma década. O 
perigo, segundo avaliou, 
é precisar de gente mais 
especializada para desen-
volver a tecnologia e, por 
outro lado, perder aqueles 
empregos mais simples. 

Com uma tecnolo-
gia dessas, programas 
simples de computação, 
os chamados sof twa-
res, desenvolvidos por 
empresas de pequeno 
porte, podem ser total-
mente automatizados.

Com aumento de pro-
dutividade, podem ser 
dispensadas pessoas que 
sabem pouco de progra-
mação e ficar somente 
com os mais especializa-
dos ou que entendem 
mais de vários assuntos. 

“Vai ser um impacto 
sobre os empregos menos 
especializados”. Isso tudo 
é preocupante se não for 
desenvolvida rapidamen-
te essa tecnologia e não 
educar as pessoas para 
níveis mais altos de co-
nhecimento. Segundo o 
cientista da UFRJ, essa é a 
diferença da Revolução In-
dustrial do século 18 para 
a IA. A transição fica muito 
mais difícil. “A distância 
é muito maior. Precisa-se 
de mais especialização”.

CAMPANHA
NACIONAL

O relatório mostra a ne-
cessidade de realização 

de campanha nacional 
de informação, para que 
a população entenda o 
que é inteligência artificial, 
que o assunto deve ser 
ensinado nas escolas e se 
criem centros específicos 
de pesquisa nas universi-
dades sobre essa matéria. 

“É imperativo que o 
Brasil estabeleça políticas 
públicas e investimentos 
para reverter a tendência 
de atraso sem demora”, 
diz o documento. Souza 
e Silva indicou que deve 
haver um pacto em IA en-
tre ciência, setores públi-
co e privado, entidades 
organizacionais e levar ao 
conhecimento da socie-
dade o que é essa nova 
tecnologia e como deve-
mos lidar com ela, crian-
do-se mecanismos que 
possam diminuir os riscos 
a fim de evitar problemas 
para todas as áreas, como 
medicina e advocacia.

Diretor da ABC, pro-
fessor da Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e coordenador 
do grupo de trabalho, o 
professor Virgílio Almeida 
destaca a importância de 
investimentos em pesqui-
sa e desenvolvimento em 
IA para que o Brasil não 
seja apenas um consumi-
dor dessa tecnologia for-
necida por outros países.

“É preciso começar 
logo, porque esse desen-
volvimento voa e outros 
lugares estão investindo, 
acelerando e criando 
políticas sobre o tema. O 
Brasil, por seu tamanho e 
importância, não pode fi-
car atrás. Do contrário, au-
mentará a distância entre o 
crescimento econômico 
aqui e o do mundo de-
senvolvido”, comentou.

BENEFÍCIOS
O professor Souza 

e Silva assegurou que o 
potencial de aplicação 
benéfica da IA é muito 
grande, por exemplo, 
na educação. “Poder 
agilizar a maneira como 
você educa as pessoas, 
como apresenta riqueza 
de material com tecno-
logia já desenvolvida”. 

Para os professores, 
facilita no ensino das dis-
ciplinas e eles podem se 
concentrar mais na parte 
crítica, desenvolvendo 
o conhecimento crítico 
dos alunos. A nova tec-
nologia pode ajudar a 
promover a criatividade 
e curiosidade e a for-
necer conteúdos per-
sonalizados aos alunos, 

entre outras estratégias, 
com o objetivo de redu-
zir o abandono escolar.

O documento se refe-
re também às aplicações 
da IA em energia, aju-
dando na prevenção de 
fenômenos climáticos e 
na tomada de decisões. 
Na biodiversidade, pode 
ser usada para prever 
problemas relacionados 
às mudanças climáticas, 
acelerar a proteção do 
meio ambiente, o monito-
ramento de animais. “Tem 
uma gama enorme de 
aplicações onde a IA já 
está sendo usada”. “É um 
facilitador quando usa a IA 
de maneira correta e críti-
ca”, afirmou o professor.

RISCOS
O documento da ABC 

defende a regulamenta-
ção da IA para minimizar 
os riscos que essa tec-
nologia avançada pode 
gerar. Entre as preocupa-
ções está a violação de 
privacidade, uma vez que 
dados de usuários de in-
ternet são utilizados para 
treinar IAs generativas. 

Outro risco é que algo-
ritmos usados em sistemas 
de IA, ao serem treinados 
por humanos, dissemi-
nem preconceitos e au-
mentem desigualdades. 

“Há um risco social e 
ético que nós, como so-
ciedade, temos que estar 
cientes e educados para 
o impacto que isso pode 
causar”, observou o pro-
fessor da Coppe/UFRJ.

Souza e Silva disse 
que uma legislação preci-
sa ser criada para punição 
de responsáveis pela cria-
ção de textos falsos. “Tem 
que ter uma regulação 
mais complicada, sem to-
lher a sociedade. O que 
está sendo debatido é o 
que existe na legislação 
que pode ser aprimo-
rado e criar um debate 
com a sociedade. Nós 
temos que abrir os olhos 
e debater o problema”.

O documento reco-
menda estabelecer regras 
e limites sobre o uso da 
IA, mas destaca a necessi-
dade de participação da 
comunidade científica nas 
discussões. De acordo 
com o professor Virgílio 
Almeida, o desafio é du-
plo: proteger a socieda-
de e não atrasar o desen-
volvimento tecnológico. 

Souza e Silva afirmou 
ainda que a ideia é que 
este seja um primeiro do-
cumento sobre IA que será 
aprofundado pela ABC.
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A Prefeitura de Guaru-
já abre, nesta terça-feira 
(7), inscrições para o Pro-
grama Mar Sem Lixo, que 
pagará de R$ 16,00 a R$ 
653,00 aos pescadores 
artesanais que entrega-
rem resíduos recolhidos 
nas redes de arrasto. 

O recurso inédito é 
a segunda fase de uma 
iniciativa do Governo 
do Estado, por meio da 
Fundação Florestal, onde 
um grupo seleto de seis 
cidades é beneficiado. 
No dia 15 de novembro 
termina o prazo para ga-
rantir a participação.

Os interessados po-
dem efetuar o cadastro 
em dois endereços, das 
9 às 16 horas. São eles a 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (Semam), 
que fica na Avenida San-
tos Dumont, 640 – Santo 
Antônio, além da Colônia 
de Pesca de Guarujá, lo-
calizada na orla da Praia 
do Perequê. No próximo 
dia 24, esse segundo 
local se transforma oficial-
mente um Ponto de Re-
cebimento de Resíduos 
Retirados do Mar (PRRM).

Para se tornar um Pro-
vedor de Serviços Am-
bientais (PSA) é preciso 
residir no Município e 

atender a alguns crité-
rios, como ser pescador 
de arrasto de camarão 
(simples ou duplo) e de 
embarcações com Ar-
queação Bruta (AB) igual 
ou menor que 20.

No ato da solicitação, 
será necessário apresen-
tar cópias do documento 
oficial com foto e CPF; do 
Sistema de Registro Geral 
da Atividade Pesqueira 
(RGP) ou do protocolo 
inicial e, por fim, uma de-
claração que comprove 
as atividades de pro-
dução do profissional.

CARTÃO
ALIMENTAÇÃO

Na prática, a par tir 
da entrega de um quilo 
de resíduos no PRRM de 
Guarujá, os pescadores 
artesanais já ganham di-
nheiro. O valor inicial da 
tabela é R$ 16,00 e pode 
chegar a R$ 653,00, rever-
tidos em créditos mensais 
no cartão alimentação. A 
recompensa correspon-
derá ao volume de ma-
teriais contabilizado após 
limpeza bruta, conforme 
a lista de referência.

Durante os períodos 
de defeso do camarão, 
em que fica proibido o 
arrasto da espécie, não 

haverá pagamento do be-
nefício, exceto por indica-
ção da Fundação Florestal.

NOSSOS MARES
Os pescadores gua-

rujaenses já entregam, 
voluntariamente, diversos 
resíduos coletados no 
Projeto Nossos Mares, 
desenvolvido em par-
ceria entre a Prefeitura e 
a entidade S.O.S Rio do 
Peixe. Mais de 7 tone-
ladas encontradas nas 
zonas costeiras de três ci-
dades chegam a ser con-
tabilizadas em 12 meses.

Para o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, 
Ricardo Sousa, a nova po-
lítica pública certamente 
fortalecerá a causa. “O 
nosso compromisso é 
incentivar práticas sus-
tentáveis e reconhecer o 
trabalho árduo dos pes-
cadores. Vamos concen-
trar mais esforços, além 
de caminhar, a passos 
largos, para o esperado 
Programa Municipal de 
Combate ao Lixo no Mar”, 
destaca o titular da pasta.

POLÍTICAS PÚBLICAS
A ação pioneira de 

conservação marinha e 
geração de renda tem, 
ainda, o objetivo de em-

O governo dos Esta-
dos Unidos está doando 
400 câmeras corporais 
ao Brasil, por intermédio 
do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública. 
Segundo a assessoria 
de imprensa da embai-
xada norte-americana, 
o donativo permitirá às 
forças de segurança pú-
blica brasileiras avaliar 
vantagens e inconve-
nientes do uso dos apa-
relhos, enquanto o país 

desenvolve seu próprio 
projeto nacional de em-
prego da tecnologia.

Também será doado 
um programa de compu-
tador (software) de ge-
renciamento das imagens 
e vão treinar servidores 
públicos para operar 
o sistema. De acordo 
com a embaixada, soma-
dos, câmeras, software 
e treinamento equivalem 
a uma transferência de 
aproximadamente US$ 1 

milhão - pouco mais de 
R$ 4,86 milhões pelo câm-
bio desta terça-feira (8).

PRF
Duzentas câmeras 

serão repassadas à Po-
lícia Rodoviária Federal 
(PRF), que as emprega-
rá no chamado Projeto 
Estratégico Bodycams 
(do inglês, câmeras cor-
porais). Desde março 
deste ano, a corporação 
vem realizando estudos 

e testes para acoplar as 
filmadoras no uniforme 
de parte de seu efetivo.

Segundo a PRF, o uso 
das câmeras corporais 
“visa ampliar e manter 
a segurança dos agen-
tes rodoviários e das 
pessoas abordadas nas 
rodovias federais, apri-
morando as práticas da 
instituição na prestação 
de serviços à sociedade”.

Leia a repor tagem 
completa em nosso site.

EUA doam 400 câmeras para uniformes policiais ao Brasil

Equipamentos devem ser
liberados até final de dezembro

Pescadores de Guarujá vão
receber até R$ 653,00 por
resíduos retirados do mar

basamento científico. Isso 
porque uma vez subme-
tidos à triagem e desti-
nação às cooperativas 
parceiras, os resíduos são 
registrados em uma base 
de dados que considera 
aspectos como “tipo” e 
“fontes geradoras”.

A sistematização des-
sas informações é pio-
neira no Brasil e permite 
subsídios a pesquisas e 
futuras políticas públicas.

LIXO NO MAR
Os efeitos negativos 

do lixo marinho são do-
cumentados em mais de 
1.400 espécies. Sabe-se 
que 90% das aves mari-
nhas possuem fragmentos 
plásticos em seu estôma-
go e que, no mínimo, mil 
tartarugas marinhas mor-
rem todos os anos por 
ingestão de plástico ou 
emaranhamento de lixo.

Além disso, cer ta 
quantidade de micro-

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE
PARA O PROGRAMA

� Embarcação com Arqueação Bruta (AB)
    menor ou igual a 20;
� Desembarcar nos municípios abrangidos
    pelo projeto;
� Regularidade do pescador para o exercício da 
    atividade de pesca (RGP ou Protocolo Inicial);
� Regularidade do CPF para recebimento do
    subsídio;
� Apresentação de declaração de produção
    do pescador, emitida pelo Instituto de Pesca
    ou permissionamento da embarcação.

plástico é inevitavelmente 
absorvida por humanos 
ao se alimentarem de pei-
xes, crustáceos e frutos 
do mar. Estudos recentes 
estimam que, em média, 
os seres humanos podem 
ingerir 0,1–5g de micro-
plásticos semanalmente 
por meio de várias vias 
de exposição, em um 
cenário global. Estima-
se que 12 milhões de 
toneladas de lixo são 

lançadas no mar por 
ano em todo o mundo.

A conservação ma-
rinha é uma das pautas 
prioritárias para a Fun-
dação Florestal (FF). Cin-
quenta por cento do 
mar territorial paulista é 
protegido pelas três Áre-
as de Proteção Ambiental 
Marinhas (APAM) sob 
gestão da FF: APAM Li-
toral Norte, APAM Litoral 
Centro e APAM Litoral Sul.

Interessados devem se inscrever até o dia 15 de novembro

Reprodução

Divulgação
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Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.br

Base Aérea de Santos completa 
101 anos de grande história

Homenageados durante a cerimônia em comemoração os 101 anos da Base Aérea de Santos. Parabéns! 

O comandante do IV Comando Aéreo 
Regional, major-brigadeiro-do-ar Luiz 

Cláudio Macedo Santos e o comandante 
da Base Aérea de Santos, coronel-aviador 

Geancarlo Jandre recepcionaram os 
convidados para a comemoração de
101 anos da Base Aérea de Santos 

O coronel Jorry, o coronel Reis e o coronel Kennedy 

O general de Brigada, Marcos José Martins 
Coelho e o capitão dos Portos do Estado 

de SP, Robledo de Lemos Costa e Sá 
Wladimir de

Goes Pereira 

Eugênio Pierotti

O médico
Hugo Borowski  
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Chopp Halle Restaurante doa 100% do
Jantar Beneficente em prol do CRPI 

A advogada Adriana Castro
e o empresário Luiz Menezes, 
felizes com o comparecimento 

dos convidados que 
colaboraram com o 13º Jantar 
Beneficente em prol do CRPI 

O presidente do Centro de 
Recuperação de Paralisia 
Infantil (CRPI), Reginaldo 

Pacheco agradeceu à 
sociedade e ao empresário
pelo grande apoio com a 

doação de 100% do jantar,
que vai trazer muitas

melhorias para a instituição 

Tânia Kogan, Silvia Sant’anna e Mário Carvalho    
A dentista Letícia Reis e o 

oftalmologista Guaraci Reis 

Henrique Castelão
e Elaine Castelão 

A dentista Estela Lang
e o empresário Luis Lang  

Os dermatologistas Elizabeth 
Senra e Osmar Cruz Catharin 

Mariana Fogolin e o
ortopedista Ivan VillanovaO empresário Tony Souza, Lilian Moraes, Letícia Reis e Guaraci Reis 
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